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rientado pela professora Elenice 
A. de Moraes Ferrari, do De-
partamento de Biologia Estru-
tural e Funcional, do Instituto 

de Biologia (IB) da Unicamp, o 
biólogo Fernando Canova se propôs a ava-
liar a memória espacial em pombos, em si-
tuação de escolha alimentar, em função da 
duração do período de treinamento e tam-
bém da administração de droga específica.

Utilizando um experimento de extrema 
simplicidade, ele determinou como o trei-
namento influi na capacidade de aprendi-
zagem, na consolidação e na persistência 
da memória espacial de pombos da espécie 
Columbia Livia, o conhecido pombo-correio, 
em situações que envolvem procura por ali-
mento. Embora clássico, os efeitos do trei-
namento, amplamente aplicado em animais 
e humanos, devem ser reconsiderados e ava-
liados em cada espécie estudada.

O pesquisador constatou ainda, como 
era mais ou menos esperado, que a utili-
zação de substância específica potencializa 
sobremaneira os resultados obtidos nos 
treinamentos desses animais. Então sur-
ge a questão: se os efeitos do treinamento 
e da administração de droga em pombos 
eram de certa forma previsíveis, embora 
ainda não dimensionados em pombos, qual 
o objetivo da pesquisa? Seus resultados se 
restringiriam apenas ao comportamento 
desses animais?

O que efetivamente chama a atenção 
nessa pesquisa básica é a possibilidade 
de seus resultados alcançarem o homem. 
Com efeito, os benefícios advindos da con-
tinuidade desse estudo estão atrelados ao 
desenvolvimento de compostos que não 
apresentem efeitos colaterais significati-
vos e que, a exemplo de um complemento 
alimentar, possam ser consumidos para a 
melhora da memória do ser humano. Para 
Canova, “esse deve ser o foco principal da 
pesquisa. Mas o advento dessas possibili-
dades demanda ainda um longo percurso, 
que pode vir a ser inviabilizado pelos efei-
tos colaterais das substâncias utilizadas”.

PRIMEIRA ETAPA
Basicamente o trabalho desenvolveu-

se em duas etapas. A primeira visou con-
firmar os efeitos do treinamento de longo 
prazo na melhora da memória do animal 
e serviu de suporte para o experimento. A 
escolha do pombo-correio se deu pelo fato 
de a espécie Columbia Livia apresentar gran-
de capacidade de se localizar no espaço, o 
que lhe permite conduzir mensagens por 
extensas distâncias graças à grande memó-
ria visual, e ainda devido à circunstância do 
treinamento estar relacionado à percepção 
do ambiente para localização do alimento.

Grupos de animais foram submetidos a 
dois tipos de treino: um de curta duração, 
em dois dias, e outro de longa duração, em 
sete dias. O objetivo era mostrar que quan-
to maior o período de treinamento, maior 
a possibilidade de os animais conseguirem 
localizar o alimento na primeira tentativa. 
E, de fato, os animais com dois dias de trei-
no tiveram os acertos esperados, mas seus 
desempenhos não se compararam aos ani-
mais treinados por sete dias, que localiza-
ram com muito maior constância a posição 
do alimento. A comparação dos resultados 
do primeiro e do sétimo dias de treino re-
velou que o número de escolhas corretas 
passou de 50% a 88%.

O treinamento foi realizado em uma 
sala quadrada pintada de branco. No centro 
das quatro paredes foram afixados indica-
dores de formas e cores diferentes. Duran-

No pombo-correio, os
gatilhos da memória

Fernando Canova, autor da pesquisa, na sala onde foram feitos os treinamentos: utilização de substância específi ca potencializa resultados

Grupos de aves
foram submetidos a 
dois tipos de treino

te o treinamento os pombos eram coloca-
dos dentro de uma arena branca circular, 
situada no centro da sala, em cujo interior 
estavam dispostos quatro comedouros com 
areia, equidistantes e junto à parede que 
circunda a arena. A ração foi colocada em 
apenas um dos comedouros, devidamente 
coberta com areia.

Os animais eram colocados sempre em 
posições diferentes entre os comedouros, 
por ocasião das seis tentativas que compu-
nham as sessões diárias, tanto durante o 
treinamento de curta como o de longa du-
ração. O objetivo era o de que o animal atra-
vés da forma e cor encontrasse o alimento 
na primeira tentativa, que configurava o 
acerto. Caracterizou portanto a resposta de 
escolha o orientar-se, aproximar-se e bicar 
um comedouro.

Paralelamente, o pesquisador verificou, 
ao final de cada período de treinamento, 
tanto de dois como de sete dias, se as me-
lhoras nos desempenhos estavam associa-
das à maior expressão das proteínas Zenk 
e Sinapsina I, relacionadas à memória. Ele 
explica que “a memória espacial envolve 
alterações plásticas no hipocampo de roe-
dores e de aves e, dentre elas, a indução da 
transcrição de genes de expressão imedia-
ta, tais como o Zenk, que regula a expres-
são de inúmeros outros genes e proteínas”.

Canova esclarece que ocorre uma reação 
em cascata. Inicialmente dá-se a ativação da 
Zenk, que por sua vez vai provocar ativação 
da Sinapsina I, que é uma proteína ligada 
ao neurônio responsável pela liberação de 
neurotransmissores, aumentando-lhes o 
fluxo liberado. São eles que determinam o 
aumento da capacidade de armazenamento 

da memória. Os resultados mostraram que 
os animais com maior treinamento são os 
que sintetizam em maior grau essas proteí-
nas, que se mantêm no organismo.

Para determinar o aumento destas pro-
teínas, ao final de cada período de treina-
mento sacrificam-se os animais e fatias do 
cérebro da região do hipocampo, relaciona-
da com a memória, são analisadas ao mi-
croscópio. Comparam-se então os resulta-
dos com os do grupo de controle, que não 
recebeu treinamento.

SEGUNDA ETAPA
Na segunda etapa, o pesquisador se 

propôs a testar efetivamente o aumento do 
desempenho dos pombos a partir da ad-
ministração de uma substância específica: 
o faclofeno. Neste caso, o treinamento foi 
realizado apenas durante sete dias ao final 
dos quais era administrada a substância.  
Ele utilizou dois grupos distintos: um em 
que o processo se encerrava ao final de sete 
dias e outro que, depois de sete dias de 
treinamento, aguardava mais sete dias para 
então ser submetido a mais um dia de trei-
namento. Este procedimento visou testar a 
persistência da memória espacial e verificar 
a manutenção do efeito residual da droga.

Os resultados mostraram que, com a 
administração do faclofeno, os animais 
praticamente deixaram de errar, mesmo os 
que compunham o grupo em que o último 
dia de treinamento foi realizado com um 
intervalo de sete dias de espera, o que evi-
dencia a manutenção do efeito da droga por 
determinado período.

Estes estudos levam o pesquisador a 
concluir que a aprendizagem na escolha 
do comedouro correto e a operação de pro-
cesso de memória de longa duração em 
pombos treinados dependem da duração 
do treinamento. Por outro lado, as análi-
ses das regiões do hipocampo que visaram 
caracterizar a contribuição das proteínas 
Zenk e Sinapsina I demostram que o treino 
induziu a expressão de ambas em pombos, 
sendo maior nos animais treinados por 
sete sessões.

Já o efeito do tratamento com faclofeno 
facilitou o processo da memória. Para ele, 
o estudo indica que as aves, e particular-
mente o pombo, constituem modelos ex-
perimentais interessantes para o estudo 
dos aspectos comportamentais e neurais 

da aprendizagem espacial, possibilitando a 
análise de características que são conserva-
tivas entre espécies de mamíferos e aves.

O autor acrescenta: “Os dados obtidos 
indicam que a experiência em escolha es-
pacial desencadeia a ativação de mecanis-
mos sinápticos que resultam na expressão 
de Zenk e Sinapsina I no hipocampo de 
pombos, os quais estão envolvidos na con-
solidação da memória espacial de escolha 
alimentar. Por outro lado, os efeitos do tra-
tamento com faclofeno sugerem ativação e 
participação de neurotransmissores nesses 
mecanismos”.

Diante dos resultados Canova enfatiza 
que “o interessante no trabalho não é a sua 
aplicação em animais, mas os benefícios 
que ele pode trazer se transposto para os 
seres humanos como recurso capaz de po-
tencializar a memória, desde que se desen-
volvam substâncias para esse fim que não 
apresentem efeitos colaterais e que não se 
constituam em anabolizantes, mas possam 
ter a função de complemento alimentar”.

Canova defende a continuidade desses 
estudos com outros animais e, depois, de-
pendendo da evolução dos conhecimentos, 
com humanos, desde que superados os 
efeitos colaterais. Mas mesmo nesses ca-
sos, se esses efeitos puderem ser contro-
lados, de maneira que se manifestem em 
longo prazo, existe ainda, segundo ele, a 
possibilidade de empregos dessas substân-
cias para preservar certa capacidade da me-
mória em pessoas acometidas de doenças 
degenerativas.

PÓS-DOUTORADO
No pós-doutorado que acabou de ini-

ciar, Fernando Canova continua se dedican-
do ao estudo da memória, mas com outra 
abordagem: ele quer saber como está a me-
mória de estudantes da Unicamp.

Além da memória, ele avalia nesses alu-
nos o estresse através da medida do índice 
de cortisol. O cortisol é relacionado com o 
estresse e seu índice aumenta com ele.  A 
ideia é verificar se o aumento do estresse 
altera o grau de memorização e em con-
sequência diminui a capacidade de apren-
dizagem. O projeto visa contribuir para a 
melhoria do rendimento do ensino na Uni-
camp e dele participam voluntariamente 
alunos de todas as áreas de cursos de perí-
odo integral e noturno.
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